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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Diante de um mundo profundamente inconstante, 
a fé cristã apresenta a pessoa de Jesus como 
caminho, verdade e vida, uma segurança frente às 
nossas instabilidades que nos questionam: há quanto 
tempo estou contigo? Ainda permanece em dúvida? 
Celebremos na firmeza de nossa fé.

02. CANTO INICIAL    (100º Enc.)
Ref.: Cristo venceu, aleluia! Ressuscitou, aleluia! 
O Pai lhe deu glória e poder, eis nosso canto: aleluia!
1. Este é o dia em que o amor venceu, brilhante luz 
iluminou as trevas, nós fomos salvos para sempre! 
2. Suave aurora veio anunciando que nova era foi 
inaugurada, nós fomos salvos para sempre!
3. No coração de todos nós renasce a esperança de 
um novo tempo, nós fomos salvos para sempre!

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!
P. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedidas abundan-
temente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

(Durante o tempo pascal, são apresentadas duas opções para o RITO PE-
NITENCIAL, a primeira para aspersão e a segunda o rito simples. À escolha 
do sacerdote, junto com a equipe de liturgia e cantores

04. PRIMEIRA OPÇÃO: Aspersão (MR. 1224)
P. Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos o Se-
nhor nosso Deus, para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, recordando o nosso 
Batismo. Que ele se digne ajudar-nos, para perma-
necermos fiéis ao Espírito que recebemos. (Silêncio) 
P. Senhor, Deus todo poderoso, atendei benigno...

CANTO PARA ASPERSÃO
1. Banhados em Cristo, somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, somos nascidos de 
novo. Aleluia! Aleluia! Aleluia!

Após a aspersão o sacerdote conclui:
P. Que Deus todo-poderoso nos purifique dos nossos 
pecados e, pela celebração desta Eucaristia, nos tor-
ne dignos da mesa de seu reino. T. Amém!

05. SEGUNDA OPÇÃO: Simples
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios:

1. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!
2. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, ó Cristo! Tende piedade de nós!
3. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém!

06. GLÓRIA (103º Enc.)
Glória a Deus nas alturas;
E paz na terra aos homens por Ele amados.
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso:
Nós Vos louvamos, nós Vos bendizemos,
Nós Vos adoramos, nós Vos glorificamos,
Nós Vos damos graças, por vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai:
Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós!
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica;
Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós.
Só Vós sois o Santo; só Vós, o Senhor; Só Vós, o Al-
tíssimo, Jesus Cristo;
Com o Espírito Santo na glória de Deus Pai. Amém!

07. OREMOS (MR. 344)
P. Deus eterno e todo-poderoso, realizai sempre em 
nós o mistério da Páscoa, e, aos que vos dignastes 
renovar pelo santo Batismo, concedei, com o auxílio 
de vossa proteção, dar muitos frutos e chegar às ale-
grias da vida eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. T. Amém.

Refrão orante: Senhor, que a tua Palavra transforme 
a nossa vida.  Queremos caminhar, com retidão, na 
tua luz. (103º Enc.)

 LEITURA -  At 6,1-7
Lecionário Dominical  pág. 207

08. LEITURA DOS ATOS DOS APÓSTOLOS - Naqueles 
dias, o número dos discípulos tinha aumentado, e os 
fiéis de origem grega começaram a queixar-se dos 
fiéis de origem hebraica. Os de origem grega diziam 
que suas viúvas eram deixadas de lado no atendi-
mento diário. Então os Doze Apóstolos reuniram a 
multidão dos discípulos e disseram: “Não está certo 
que nós deixemos a pregação da Palavra de Deus 
para servir às mesas. Irmãos, é melhor que esco-
lhais entre vós sete homens de boa fama, repletos 
do Espírito e de sabedoria, e nós os encarregaremos 

LITURGIA DA PALAVRA



09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 32
(Mel.  “Ó Senhor nosso Deus- 93º Enc.)

R. Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, da mes-
ma forma que em vós nós esperamos!
1. Ó justos, alegrai-vos no Senhor! Aos retos fica 
bem glorificá-lo. Dai graças ao Senhor ao som da 
harpa, na lira de dez cordas celebrai-o!
2. Pois reta é a palavra do Senhor, e tudo o que ele 
faz merece fé. Deus ama o direito e a justiça, trans-
borda em toda a terra a sua graça. 
3. O Senhor pousa o olhar sobre os que o temem, 
e que confiam esperando em seu amor, para da 
morte libertar as suas vidas e alimentá-los quando 
é tempo de penúria.

II LEITURA - 1Pd 2,4-9
10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PEDRO: 
Caríssimos: Aproximai-vos do Senhor, pedra viva, 
rejeitada pelos homens, mas escolhida e honrosa 
aos olhos de Deus. Do mesmo modo, também vós, 
como pedras vivas, formai um edifício espiritual, um 
sacerdócio santo, a fim de oferecerdes sacrifícios 
espirituais, agradáveis a Deus, por Jesus Cristo. 
Com efeito, nas Escrituras se lê: “Eis que ponho 
em Sião uma pedra angular, escolhida e magnífica; 
quem nela confiar, não será confundido”. A vós, por-
tanto, que tendes fé, cabe a honra. Mas para os que 
não creem, “a pedra que os construtores rejeitaram 
tornou-se a pedra angular, pedra de tropeço e rocha 
que faz cair”. Nela tropeçam os que não acolhem a 
Palavra; esse é o destino deles. Mas vós sois a raça 
escolhida, o sacerdócio do Reino, a nação santa, o 
povo que ele conquistou para proclamar as obras 
admiráveis daquele que vos chamou das trevas 
para a sua luz maravilhosa. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO          (98º Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
1. Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém 
chega ao Pai senão por mim.

EVANGELHO - JO 14,1-12
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO JOÃO - Naquele tempo, disse 
Jesus a seus discípulos: “Não se perturbe o vos-
so coração. Tendes fé em Deus, tende fé em mim 
também. Na casa de meu Pai há muitas moradas. 
Se assim não fosse, eu vos teria dito. Vou preparar 
um lugar para vós, e quando eu tiver ido preparar-
-vos um lugar, voltarei e vos levarei comigo, a fim 
de que onde eu estiver estejais também vós. E para 
onde eu vou, vós conheceis o caminho”. Tomé disse 
a Jesus: “Senhor, nós não sabemos para onde vais.
Como podemos conhecer o caminho?” Jesus res-
pondeu: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. 
Ninguém vai ao Pai senão por mim. Se vós me 
conhecêsseis, conheceríeis também o meu Pai. E 
desde agora o conheceis e o vistes”. Disse Felipe: 
“Senhor, mostra-nos o Pai, isso nos basta!” Jesus 
respondeu: “Há tanto tempo estou convosco, e não 

me conheces, Felipe? Quem me viu, viu o Pai. Como 
é que tu dizes: ‘Mostra-nos o Pai’? Não acreditas que 
eu estou no Pai e o Pai está em mim? As palavras 
que eu vos digo, não as digo por mim mesmo, mas 
é o Pai, que, permanecendo em mim, realiza as 
suas obras. Acreditai-me: eu estou no Pai e o Pai 
está em mim. Acreditai, ao menos, por causa destas 
mesmas obras. Em verdade, em verdade vos digo, 
quem acredita em mim fará as obras que eu faço, e 
fará ainda maiores do que estas. Pois eu vou para o 
Pai”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P: Irmãos e irmãs, supliquemos, a Deus todo po-
deroso, que pela ressurreição de seu Unigênito, 
escute as nossas orações:
T: Pela ressurreição de Cristo, escutai-nos, Senhor!
1. Vós, que fizestes de vossa Santa Igreja um 
povo sacerdotal, fazei de nossos pastores sacer-
dotes santos. Rezemos ao Senhor.
2. Dai-nos por toda a vida a graça de vos amar e 
temer, para que não nos prendamos às coisas da 
terra, mas estejamos sempre livres para abra-
çar o que é do céu. Rezemos ao Senhor.
3. Senhor, fazei de nós vossas testemunhas, 
proclamando com nossas vidas a Verdade Única 
de vosso Santo Evangelho. Rezemos ao Senhor.

(Outras intenções)
P.: Pai todo-poderoso, que por vosso Filho morto 
e ressuscitado nos reconciliais convosco, escutai 
as súplicas de vosso povo. Pelo mesmo Cristo, 
nosso Senhor. T: Amém!

15. CANTO DAS OFERENDAS		  (101° Enc)
R. As nossas ofertas de vinho e de pão celebram a 
glória da ressurreição, a glória da ressurreição.
 1. O grão que morrera no seio do chão, renasce no 
trigo, tornando-se pão. A uva amassada, pisada, mo-
ída, ressurge no vinho, sustento da vida.
2. O pão e o vinho são hoje memória do novo Cor-
deiro, na sua vitória. Sinais da aliança da terra e dos 
céus, no Corpo e no Sangue do Filho de Deus.
3. Ao Pai ofertamos também nossa vida, o chão que
pisamos, a relva florida. Os frutos da terra, por nós 
cultivados, se tornem o corpo do ressuscitado

Comentarista: No primeiro dia da semana, celebran-
do a Ressurreição do Senhor. Ele nos fala em sua 
Palavra, e por meio dela o louvamos pela salvação 
que nos alcansou:
R. Vós sois o Caminho, a Verdade e a Vida.
1. Deixa aos cuidados do Senhor o teu destino; con-
fia nele, e com certeza ele agirá. Fará brilhar tua 
inocência como a luz, e o teu direito, como o sol do 
meio-dia.

dessa tarefa. Desse modo nós poderemos dedicar-
-nos inteiramente à oração e ao serviço da Palavra”. 
A proposta agradou a toda a multidão. Então escolhe-
ram Estêvão,  homem cheio de fé e do Espírito Santo; 
e também Felipe, Prócoro, Nicanor, Timon, Pármenas 
e Nicolau de Antioquia, um pagão que seguia a reli-
gião dos judeus. Eles foram apresentados aos após-
tolos, que oraram e impuseram as mãos sobre eles. 
Entretanto, a Palavra do Senhor se espalhava. O 
número dos discípulos crescia muito em Jerusalém, 
e grande multidão de sacerdotes judeus aceitava a 
fé. PALAVRA DO SENHOR.

LITURGIA EUCARÍSTICA
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2. Repousa no Senhor e espera nele! Não cobices a 
fortuna desonesta,  nem invejes quem vai bem na 
sua vida, mas oprime os pequeninos e os humildes.
3. Acalma a ira e depõe o teu furor! Não te irrites, pois 
seria um mal a mais! Porque serão exterminados 
os perversos, e os que esperam no Senhor terão a 
terra.
16.  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO.
Comentário: Na Santa Missa, renova-se o Sacrifício 
de Nosso Senhor, sua Paixão, Morte e Ressurreição, 
embora não participemos da Missa neste dia, re-
ceberemos agora sobre o altar a Eucaristia, onde o 
mesmo Senhor, que se entregou por nós, permanece 
sob os véus dos Sacramento:

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao altar)
CANTO
R.: Eu sou o pão que vem do céu, quem crer em mim, 
irá viver!
1. Nós reconhecemos o Senhor, partindo o pão, mis-
tério de amor, a nossa refeição.
2. O Senhor Jesus, no sacramento, nos deixou me-
morial da cruz: morte e ressurreição.
3. Tão grande mistério adoramos, neste altar, que 
nossa fé sustente o nosso caminhar!
P.: Graças e louvores sejam dados a cada momento.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
P. Senhor Jesus, vossa ressurreição é o ponto cen-
tral da fé cristã, o auge da história da salvação pois, 
segundo a Escritura, “se Cristo não ressuscitou vã 
seria nossa fé”. Ao vencer a morte, Vós superastes 
o último grande adversário, rompestes as augêmas 
que nos separavam da eternidade, abrindo-nos o 
caminho para as realidades celestiais. Na manhã do 
primero e santíssimo dia tua Palavra trouxe a paz à 
Igreja, durante o dia a mesma Palavra fazia arder os 
corações e ao  entardecar te reconheceram ao partir 
do Pão. Também nós estamos neste dia festivo para 
anunciar teu senhorio sobre nossa vida e sobre o 
universo todo.  
17. JESUS CRISTO É O SENHOR
R.: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. Jesus 
Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, Se-
nhor.
P. Nós somos felizes, ó Pai, porque derramastes 
sobre nós muitas bênçãos. Hoje é dia da mais pura 
alegria, porque Jesus Cristo, com sua morte nos deu 
nova vida e com sua ressurreição fortaleceu nossa 
esperança.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.

P. Louvado seja Cristo Ressucitado, Filho de Deus, 
que vive entre os homens, solidário e pronto para 
servir, por isso o poder vos conduziu à cruz.

T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.

P. Louvado seja Cristo Ressucitado, homem novo, que 
busca fraternidade, acolhe o pecador, levanta quem 
caiu e traz esperança no meio de nós.

T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.

P. Louvado seja Cristo Ressucitado, Irmão de todos, 
que com coragem dá sua vida por nós, sem medo 
nos liberta da injustiça e com amor nos ensina a paz.

T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.

P. Louvado seja Cristo Ressucitado, o vivente, que 
descendo à mansão dos mortos anunciastes a sal-
vação esperada, lembrai-vos nos que partiram desta 
vida (N) esperando em ti.

T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.

P. Louvado sejais Senhor Jesus, pois ressucitastes 
e estais vivo, aqui e agora, entre nós. Vos pedimos, 
façais de nós, testemunhas de vossa ressurreição e 
de vossa presença em nossa sociedade.

T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Jesus. 
Bendito seja Deus para sempre.

18.  P. Obedientes à palavra do Salvador e formados 
por seu divino ensinamento, ousemos dizer:
Pai-nosso...

(Terminada a oração do Pai-nosso, diz-se imediatamente:)

P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!
T. Senhor eu não sou digno que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo!

(Realiza-se como de costume a Comunhão)

19. CANTO DE COMUNHÃO I	 (97º Enc.)
R.: Não vos inquieteis, não vos inquieteis! Tende 
fé em Deus, tende fé em mim! Não vos inquieteis, 
não vos inquieteis! Sou eu que vos digo: tende fé 
em mim! 
1. Na casa do meu Pai há muitas moradas. Lá, vou 
preparar um lugar para vós. Voltarei para vos levar 
comigo, para que comigo estejais também vós.
2. Para onde vou, conheceis o caminho. O Pai está 
em mim, eu estou no Pai. Eu sou o caminho, a ver-
dade e a vida. Se não for por mim, ninguém vai a 
Deus Pai.

RITO DA COMUNHÃO
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CANTO DE COMUNHÃO II 	 (95º Enc.)
1. Antes da morte e ressurreição de Jesus. Ele, na 
Ceia, quis se entregar: Deu-se em comida e bebida 
para nos salvar.
Ref.: E quando amanhecer, o dia eterno, a plena vi-
são: Ressurgiremos por crer nesta vida escondida 
no pão. (Bis)
2. Para lembrarmos a morte, a cruz do Senhor. Nós 
repetimos, como Ele fez: Gestos, palavras, até que 
volte outra vez.
3. Este banquete alimenta o amor dos irmãos e nos 
prepara a Glória do céu. Ele é força na caminhada 
pra Deus. 
4. Eis o pão vivo mandado a nós por Deus Pai. 
Quem O recebe, não morrerá. No último dia, vai 
ressurgir, viverá.
5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós. Esta 
verdade vai anunciar. A toda terra, com alegria, a 
cantar.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	 (Silêncio)
P. Senhor, nós vos pedimos, permanecei com mi-
sericórdia junto ao vosso povo e fazei passar da 
antiga para a nova vida aqueles que iniciastes nos 
mistérios celestes. Por Cristo, nosso Senhor.

32. BÊNÇÃO SOLENE (Pág. 581)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a benção. 
P. Deus que, pela ressurreição do seu Filho único, 
vos deu a graça da redenção e vos tornou seus 
filhos, vos conceda a alegria de sua bênção.	   
 T. Amém!

P. Deus que, pela redenção de Cristo, vos concedeu 
o dom da verdadeira liberdade, por sua misericór-
dia vos torne participantes da herança eterna.  
T. Amém!
P. E vivendo agora retamente, possais no céu unir-
-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitastes 
no Batismo. 			      
 T. Amém!
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.				         
T. Amém.
Diác. ou Presid. A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.: Graças a Deus!

 26. CANTO FINAL 
1. Por sua morte a morte viu o fim, do sangue 
derramado a vida renasceu. Seu pé ferido nova 

estrada abriu e, neste Homem, o homem enfim se 
descobriu. 
Ref.: Meu coração me diz: o amor me amou e se 
entregou por mim, Jesus Ressuscitou! Passou 
a escuridão, o Sol nasceu, a vida triunfou, Jesus 
Ressuscitou! 
2. Jesus me amou e se entregou por mim, os ho-
mens todos podem o mesmo repetir. Não teme-
-remos mais a morte e a dor, o coração humano 
em Cristo descansou.


